
um e lemento de g r a n d e in t ens idade , pro­

v a v e l m e n t e de n a t u r e z a cósmica ( s o l a r ou 

s ide ra l ) , e dessa mutação em bloco, com­

plexo de inúmeras mu tações , surgiu ex 

abrupto u m novo t ipo . 

As mu tações que nós hoje obse rvamos 

na Drosophi la t a lvez não sejam t a m b é m 

senão a soma de mu i t a s mutações elemen­

ta res desencadeadas ao mesmo t e m p o . 

A propós i to , e com v i s ta aos que n e g a m 

a t ransformação das espécies por m u t a ­

ções : «a mutação pode a longar u m ó rgão , 

r e d u z i - l o , supr imi - lo a t é , m u d a p igmen­

tos , e t c » . S u p o n h a m o s que um determi­

nado t ipo ances t ra l sofria duas mutações 

sucess ivas : u m a que lhe a m p u t a v a as per­

n a s e ou t ra que lhe a longava os b r aços . 

Quem pensa r i a em colocar u m t a l mons t ro 

n a série das t r ans fo rmações h u m a n a s ? 

* 

V o l t e m o s agora ao princípio e abordemos 

o p rob lema biológico da civilização h u m a n a . 

J á d issemos que R o s t a n d n e g a a t r ans ­

missão he red i t á r i a da civi l ização, apoian-

do-se no facto de não serem he red i t á r ios 

os ca rac te res adqu i r idos . Mas nós j á v imos 

que os ca rac te res adqui r idos p o d e m ser 

t r ansmi t idos po r he red i t a r i edade (pes soa l ­

m e n t e , cremos que o s ã o ) e p o r t a n t o , h á 

t a m b é m a poss ib i l idade da civilização se 

t r ansmi t i r h e r e d i t à r i a m e n t e . 

Não que remos com isto dizer ( n e m nós 

n e m R o s t an d ) , «que mesmo passados milé­

nios de al ta civi l ização, os filhos do h o m e m 

v e n h a m ao m u n d o com u m a ciência e u m a 

mora l infusas», mas apenas que o filho do 

civil izado t r az j á em si a marca da civiliza­

ção, u m a predispos ição especia l p a r a a aqui­

sição dos e lementos da civi l ização, que nele 

e n c o n t r a m u m te r reno ap ropr i ado e fecundo . 

I s t o implica a admissão d u m a coisa que 

r e p u g n a a J e a n R o s t a n d e à maior ia dos 

b i o l o g i s t a s : — E cer to que a civi l ização 

modifica o háb i to ex te rno do indiv íduo e 

a té mu i t a s das suas funções fisiológicas e 
psicológicas ; mas essa t r ans formação , esses 

carac te res adqu i r idos , não se t r a n s m i t e m 

h e r e d i t à r i a m e n t e . 

P r e g u n t a m o s nós : e p o r q u e não ? 

Vimos que o h o m e m se t rans formou 

a t r a v e z das idades ; v imos que essa t r ans ­

formação era , com t o d a a p robab i l idade , 

ob ra de mutações s u c e s s i v a s ; v imos que as 

mu tações , ao con t r á r io do que mui tos pen­

sam, são condic ionadas e d e s e n c a n d e a d a s 

p o r t r ans fo rmações do meio ambien te . Nos 

pr imeiros t empos da «aven tura h u m a n a » , 

como cos tuma chamar-se à h i s tór ia do ho­

mem desde o animal a té ao sapiens} as t r a n s ­

formações do meio eram só na tu ra i s , e ram 

t rans formações geológicas , meteoro lógicas , 

a s t ronómicas . D e vez em quando a t e r r a 

e ra v io l en tamen te sacudida por ca tac l i smos 

formidáveis , e s to i ravam n a a tmosfera t em­

p e s t a d e s magné t i ca s , deslocavam-se mon ta ­

n h a s , desv iavam-se r ios , secavam m a r e s e 

abr iam-se l agos . N u m ambien te ass im t ã o 

revoluc ionado , as mutações em massa , in­

t e n s a s , t r a n s f o r m a r a m p ro fundamen te as 

espécies . N a época ac tua l , desses catacl is­

mos só exis tem f a n t a s m a s ; as condições 

geográficas e atmosféricas são e s t á v e i s ; o 

h o m e m não sofre j á mutações p ro fundas . 

Mas em pa r t e , a civilisação subs t i t ue a 

ag i tação do meio d a s e ras p ré -h i s tó r icas . 

A p r epa ração do r ád io , a u t i l i sação dos 

Ra ios X , a T . S. F . , a aviação, a a r t i lhar ia 

e t a n t o s ou t ros p r o d u c t o s da civi l ização, po ­

dem mui to bem p rovoca r m u t a ç õ e s discre­

t a s no homem, mu tações , d igamos , especí­

ficas da civil isação, t o r n a n d o ass im os seus 

descenden tes mais a p t o s a r eceberem-na . 

A d m i t o mesmo a h ipó te se de se es ta r 

dando p r e s e n t e m e n t e u m a série de con­

dic ional ismos p r epa ra tó r i o s d u m a m u t a ç ã o 

em massa que u m dia se mani fes ta rá b ru ­

t a lmen te t r ans fo rmando-nos por c o m p l e t o , 

sob a acção de qua lquer fenómeno n a t u r a l 

ou de qua lquer invenção h u m a n a . 
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